O SS-Hauptsturmfiihrer Leale Martelli 


Natural de Florença, nasceu em 31 de maio de 19177, desconhecendo-se a 
data e as circunstâncias da sua morte. Foi comandante do centro de 
recrutamento de voluntários da SS italiana em Florença [1] e autor de um 
livro impresso em abril de 1945 em Como, intitulado As SS, Formação 
Político-Militar da Nova Europa, em cuja capa aparece a imagem de uma 
suástica revirada. O texto é apresentado como uma espécie de manual 
ideológico das SS, no qual Martelh explica quais eram os seus princípios, 
funções e objetivos, retratando a história e a transformação do corpo 


pessoal do Fiihrer numa nova força armada alemã, a Waffen SS. [2] 





O conteúdo da obra permite compreender o papel desempenhado pelo europeísmo, 
numa época em que a derrota alemã parecia certa. Abordando o tema pró-europeu em 
vários pontos, Martelli apresenta a Europa como um baluarte contra o materialismo e 
espera que os seus povos se juntem à frente antimarxista e anticapitalista, confiando- 
lhes a missão de testemunhas e de promotores da luta empreendida pelos fascismos. A 
tarefa dos homens das Waffen SS é, portanto, segundo Martelh, a de construir a nova 
Europa, pela camaradagem da frente e da guerra, preservando o mundo do caos, através 
da fraternidade e união de voluntários de diferentes nacionalidades. A experiência 
militar assume nas intenções do autor uma importância crucial e decisiva para o 


nascimento dessa nova Europa. [3] 








Martelli destaca os aspetos das SS que a convertem 

2º. . . , o Capitano SS Martelli Leale 
numa espécie de Ordem, o continuum histórico e a 
sua descendência das Ordens de Cruzados, que 
combateram os Turcos no espaço mediterrânico, e 
dos Cavaleiros Teutónicos, que abriram o caminho 


para a colonização do Leste. [4] 


Ao lado de intelectuais como Asvero Gravell e o 


FORMAZIONE 
SS-Untersturmfiihrer Pio Filippani Ronconi, cujos POLITICO - MILITARE 


conhecimentos filosóficos e ideológicos foram DELLA NUOVA EUROPA 





necessários para a preparação das formações 
voluntárias Italianas das SS, Martelli foi o criador e responsável pela seleção do símbolo que aparecia na aba 
direita do colarinho dos uniformes dos voluntários . O símbolo representa três setas rodeadas por um anel, que 
representam, segundo o pensamento antroposófico de Rudolf Steiner, as três características do espírito e a 


união que as distingue. [5] 


Em alguns documentos preservados no museu do castelo de Wewelsburg, adquirido por Himmler em 1934 
para ser usado como escola de formação de líderes nazis e “centro do novo mundo”, o nome de Leale Martel 
aparece juntamente com o do escritor e filósofo Julius Evola , muito próximo dos círculos nacional-socialistas, 


na qualidade de convidado oficial da Ahnenerbe. [6] 
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